
Temer estuda reduzir concessão de benefícios de servidores
O governo prepara uma revisão nas regras de concessão de auxílios para os servidores públicos do 
Executivo. A medida faz parte da estratégia do governo para reduzir as despesas e melhorar o resul-
tado fiscal, principalmente em 2018. Por ano, o governo chega a desembolsar R$ 3,878 bilhões para o 
pagamento de 562 mil auxílios-alimentação, 84 mil auxílios pré-escola e 191 mil auxílios-transporte. 
Segundo uma fonte da equipe econômica, a proposta não é acabar com os auxílios, mas reduzir os 
valores que a União gasta com eles. O peso dos benefícios é ainda maior no Legislativo e no Judiciário, 
mas o Executivo não tem autonomia para propor mudanças nas regras dos outros Poderes.

Lava Jato atinge topo do comando da Petrobras e prende Bendine
Em sua 42ª fase, a Lava Jato alcançou o topo do comando da Petrobras. Aldemir 
Bendine, ex-presidente da estatal e do Banco do Brasil, foi preso sob a acusação 
de ter recebido R$ 3 milhões de propina da Odebrecht. Segundo a procuradoria, os 
pagamentos ilícitos foram feitos em 2015, quando a Lava Jato já havia completado 
um ano e estava em fase avançada na investigação de crimes de corrupção e lava-
gem de dinheiro. Bendine, homem de confiança do ex-presidente Lula, foi escolhido 
pela então presidente Dilma Rousseff para “blindar” a petroleira após escândalos de corrupção.

● Meirelles e a OMC
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe o diretor-geral da Organização Mun-
dial do Comércio (OMC), Roberto Azevêdo.

● Maia em São Paulo
 O presidente da Câmara, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ), almoça, em São Paulo, com o 
prefeito em exercício Milton Leite (DEM). 
Outros deputados da legenda participam.

● BC e Anbima
 O diretor de Política Monetária do Banco 
Central, Reinaldo Le Grazie, tem encon-
tro, em São Paulo, com representantes da 
Associação Brasileira das Entidades dos 
Mercados Financeiro e de Capitais (Anbima).

● Setor público consolidado
O Banco Central divulga os dados do setor 
público consolidado (Governo Central, Esta-
dos, municípios e estatais, exceto Petrobras 
e Eletrobras) de junho.

● Desemprego em junho
O IBGE apresenta a Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (Pnad) Contínua 
Mensal, com a taxa de desemprego de junho.

● IGP-M de julho
A FGV divulga o Índice Geral de Preços 
- Mercado (IGP-M) de julho.

AGENDA

A
N

D
R

E
 D

U
S

E
K

-1
1/

0
5/

20
15

 -
ES

TA
D

Ã
O

MANCHETES DO DIA

Governo corta mais R$ 7,5 bi do PAC e verba cai 45% no ano
O novo corte no Orçamento de 2017, anunciado ontem pelo governo, atingiu em cheio os investimentos 
do Programa de Aceleração do Crescimento (PAC). Com o novo contingenciamento, os valores desti-
nados a essas despesas vão cair de R$ 36,1 bilhões previstos para R$ 19,7 bilhões. A redução total, no 
ano, chega a 45,4%. Em março, o PAC já havia perdido R$ 8,8 bilhões. Ontem, foram retirados mais R$ 
7,5 bilhões do programa. Desse total, R$ 5,23 bilhões foram de fato cortados e R$ 2,25 bilhões serão re-
manejados para áreas que estão sem verbas e são consideradas essenciais. O estrangulamento no pro-
grama, vitrine das gestões anteriores, foi necessário para a equipe econômica chegar ao corte adicional 
de R$ 5,951 bilhões no Orçamento da União: além dos R$ 5,23 bilhões que saíram do PAC, outros R$ 
640 milhões foram bloqueados de emendas parlamentares. Para o ministro do Planejamento, Dyogo 
Oliveira, a concentração dos cortes no PAC não terá “efeito prático” sobre a retomada da economia. 
“A postura de leniência fiscal é que comprometeria a retomada do crescimento”, disse.
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www.broadcast.com.br

DESTAquES DO ESTADãO E PriNCiPAiS FATOS DiVulGADOS PElA iMPrENSA

Nº 6488 - ANO 26 

Sexta-feira, 28 de julho de 2017 PG 1



Juros recuam à espera de Selic menor; Bolsa avança
Após um ajuste de fôlego justificado pela sinalização “dovish” do Comitê de Política 
Monetária (Copom) em seu comunicado de ontem, as taxas de juros de vencimento 
de médio e longo prazo desaceleraram a queda na sessão estendida, com realização 
moderada de lucro. O entendimento dos especialistas é que o ciclo de política monetária 
pode levar a Selic a 7% até o final deste ano. Ontem, a taxa do contrato de Depósito In-
terfinanceiro (DI) para janeiro de 2018 fechou em 8,280%, de 8,500% no ajuste anterior. 
A taxa para janeiro de 2021 caiu de 9,50% para 9,35%. O dólar acompanhou a trajetória 
global da moeda e sustentou valorização no fechamento, tendo no radar a retomada 
dos trabalhos no legislativo na próxima semana e o risco fiscal. No mercado à vista, o 
moeda terminou em alta de 0,29%, aos R$ 3,1528. O mercado local de ações conseguiu 
sustentar a alta gerada desde cedo pela perspectiva de juro mais fraco neste ano. Mas 
o ganho foi desidratado com precificação também de algum balanços corporativos que 
frustraram as expectativas. O Índice Bovespa fechou em alta de 0,41%, aos 65.277,38 
pontos. Nas bolsas de Nova York, Nasdaq recuou 0,63% com realização de lucro no 
setor de tecnologia e carregou para o lado negativo o S&P 500, que terminou em baixa 
de 0,10%. Dow Jones subiu 0,39%, apoiado no setor de energia e nas ações da Boeing.

MERCADO FINANCEIRO

Novas concessões podem dar fôlego extra à Infraero
O modelo de concessão desenhado pelo governo para repassar à iniciativa privada os 
aeroportos de Congonhas (SP) e de Santos Dumont (RJ) poderá reservar para a Infraero o pa-
gamento das outorgas oferecidas pelas empresas que assumirem as duas operações. Hoje a 
estatal federal é a única responsável pela administração dos dois aeroportos que estão entre 
os mais movimentados do País. O repasse das outorgas teria a função de garantir a sustenta-
ção financeira da empresa, que já enfrenta sérias dificuldades financeiras por causa de cortes 
de orçamento e reduções de receitas devido à venda de alguns dos maiores aeroportos que 
controlava. A outorga é o pagamento feito pela concessionária para assumir o aeroporto. 
O governo estabelece um valor mínimo de outorga para oferecer determinado empreendi-
mento. Vence o leilão a empresa que apresenta o maior ágio sobre esse valor. No caso dos 
aeroportos de Fortaleza (CE), Salvador (BA), Florianópolis (SC) e Porto Alegre (RS), o valor de 
outorga firmado pelo prazo total das concessões chegou a R$ 3,72 bilhões.

Produção industrial sobe no 2º trimestre, afirma Ipea
Apesar do agravamento da turbulência política, a indústria brasileira manteve o ritmo de re-
cuperação lenta no segundo trimestre. A expectativa é que o desempenho tenha sido positivo, 
mas a tendência é que uma retomada mais acentuada aconteça apenas no ano que vem, 
segundo o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea). O Indicador Ipea de Produção 
Industrial indica recuo de 0,1% em junho ante maio na Pesquisa Industrial Mensal - Produção 
Física, apurada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). No fechamento do 
trimestre, entretanto, a previsão é de alta de 0,5% em relação ao primeiro trimestre do ano.

Juros do cartão de crédito voltam a subir e chegam a 378,3%
Após dois meses de baixa, a taxa média de juros no rotativo do cartão de crédito voltou a 
subir no mês passado. Dados divulgados ontem pelo Banco Central mostraram que a taxa 
passou de 377,9% para 378,3% ao ano de maio para junho. Apesar de pequeno, é o primeiro 
avanço verificado desde o início da regra, em abril, que obriga os bancos a promoverem a 
migração de dívidas do rotativo para outra modalidade, como o parcelado, após 30 dias. DESTAQUES DA IMPRENSA

































































FONTE: AE DADOS

INDICADORES FINANCEIROS
R$ 937,00 

-0,23%
-0,71%
-0,11%

0,0804%
0,7609%

0,41%; vol. R$ 5,972 bi
0,5857%

0,08868/0,08871
0,08612/0,08618

0,73%
9,14%

R$ 3,1523/R$ 3,1528
R$ 3,1430/R$ 3,3000
R$ 3,6430/R$ 3,8300
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - junho

IGPM-FGV - 2ª Prévia/julho

IPC-FIPE - 3ª Quad./julho

TR pré (26/07)

TBF (26/07)

Ibovespa (27/07)

Poupança Nova (28/07)

CDB pré 30 dias (27/07)

CDB pré 60 dias (27/07)

CDI acumulado mês (27/07)

CDI anualizado (27/07)

Dólar Comercial (27/07)

Dólar Turismo (27/07)

Euro Turismo (27/07)

Dólar Papel SP (27/07)

Lucro da Vale frustra expectativas
e cai mais de 98% no 2º trimestre
A mineradora Vale fechou o segundo trimestre com 
lucro líquido de R$ 60 milhões, queda de 98,3% em 
relação ao mesmo período de 2016. O resultado 
veio bem abaixo das expectativas do mercado e foi 
pressionado pela queda do preço do minério de fer-
ro, por ajustes contábeis e pela valorização do dólar 
em relação ao real, que afeta o resultado financeiro. 
Em sua primeira divulgação de resultados como 
presidente da Vale, o executivo Fabio Schvartsman 
sinalizou algumas mudanças de estratégia para a 
multinacional. “Todos concordamos que o resultado 
foi mais fraco do que o esperado”, disse Schvarts-
man, que garantiu um terceiro trimestre melhor.

Brasileiro acumula menos milhas
Os brasileiros têm acumulado cada vez menos mi-
lhas no cartão de crédito. O número total de pontos 
caiu 45% no ano passado e chegou ao menor pata-
mar da história desse segmento. Na comparação 
com o auge dos programas de milhagem, em 2014, 
a queda é ainda mais representativa: passou de 304 
bilhões para 137,6 bilhões, segundo levantamento 
do Banco Central. Entre as explicações para essa 
queda acentuada está a valorização do dólar, que 
tem prejudicado a acumulação de pontos - os pro-
gramas no Brasil são atrelados à moeda americana.
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Colegas apostam que Bendine fará delação
Colegas do ex-presidente do Banco do Brasil e da Petrobras Aldemir Bendine, preso ontem 
pela Lava Jato, dizem não ter dúvidas de que ele deve partir para a delação premiada caso 
sua prisão temporária se converta em provisória (quando não há prazo para a soltura). A in-
formação é da Coluna do Estadão, do jornal O Estado de S.Paulo. Bendine é descrito como 
depressivo e fumante inveterado, vício que será obrigado a abandonar na carceragem da 
Polícia Federal. Há dúvidas, no entanto, se ele terá provas para revelações que vier a fazer. 
Mas há uma certeza: se ele falar, seu alvo será o ex-ministro Guido Mantega, de quem era 
muito próximo. Bendine também era muito próximo de Dilma Rousseff, que o nomeou para 
a Petrobras. Foi na gestão dele que a empresa revelou ter destruído áudios das reuniões 
sobre a compra da refinaria de Pasadena, negócio autorizado pela petista.

Defesa de executivo pede ‘reconsideração’ da prisão
Os advogados de Aldemir Bendine pediram ao juiz Sérgio Moro , da 13ª Vara Federal de 
Curitiba, que reconsidere a ordem de prisão temporária executada ontem. A defesa alega 
que Bendine vai “colaborar com o esclarecimento de qualquer questão”. A defesa do 
executivo - formada pelos criminalistas Pierpaolo Bottini e Cláudia Vara San Juan Araújo 
- afirmou a Moro que no dia 7 de julho entregou petição à Procuradoria-Geral da República 
em que o ex-presidente da Petrobras e do Banco do Brasil abriu espontaneamente seu 
sigilo bancário e fiscal. “Ele (Bendine) sempre pretendeu prestar os esclarecimentos sobre 
os fatos de forma que sua liberdade não apresenta risco à instrução penal”, disse Bottini.

POLÍTICAINTERNACIONAL

JBS causou dano de imagem a 
toda a Lava Jato, diz procurador
O procurador Carlos Fernando dos Santos 
Lima, da força-tarefa da Operação Lava 
Jato em Curitiba, criticou pontos da dela-
ção da JBS. “Houve um dano de imagem a 
toda a investigação”, disse. Para ele, pode 
ter havido ansiedade ao fechar o acordo. 
Ele comparou a negociação a um relacio-
namento. “Você deseja muito uma pessoa 
e ela percebe.” Lima também declarou 
que a Lava Jato está chegando a seu ciclo 
final, pelo esgotamento da apuração na 
Petrobras e por falta de recursos.

Ministro admite que bloqueio afeta ações da Polícia Federal
Ao rebater críticas do procurador Athayde Ribeiro Costa, o ministro da 
Justiça, Torquato Jardim, admitiu ontem que o contingenciamento 
de verbas do governo federal afeta a Polícia Federal. “Sendo honesto, 
sincero e transparente, (o contingenciamento) poderia implicar um pro-
cesso seletivo de ações, não realizar todas as ações necessárias. Isso 
é um juízo que compete ao próprio Departamento (da Polícia Federal)”, 
afirmou o ministro, em entrevista coletiva à tarde na sede da pasta. 
Mais cedo, Costa, que integra a força-tarefa da Operação Lava Jato em Curitiba, disse que 
a Polícia Federal precisa ser “fortalecida” para dar continuidade às investigações.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Estados Unidos ordenam que famílias 
de diplomatas deixem a Venezuela
Os Estados Unidos ordenaram na noite de ontem 
que os familiares de diplomatas do país deixem 
Caracas diante do aumento da violência antes da 
votação para uma nova Assembleia Constituin-
te, que ocorre no domingo. Ao mesmo tempo, o 
presidente da Venezuela, Nicolás Maduro, afirmou 
mais uma vez que os americanos tentam interferir 
em assuntos domésticos, mas abriu a possibilidade 
de diálogo com a oposição. Ao fazer a determina-
ção, o Departamento de Estado americano citou 
o aumento dos crimes e a falta de alimentos e 
medicamentos do país. O órgão permitiu também 
que os trabalhadores do governo dos Estados Uni-
dos abandonem a embaixada em Caracas. Os que 
optarem por ficar terão as atividades limitadas. 
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Brasil envia embaixador a Caracas
Em meio ao agravamento da crise política na 
Venezuela, o Brasil enviou de volta a Caracas o 
embaixador Ruy Pereira. Ele havia sido chamado 
ao País em setembro, em resposta à convocação 
do diplomata venezuelano pelo governo de Nicolás 
Maduro, que protestava contra o impeachment da 
presidente Dilma Rousseff. O retorno de Pereira a 
Caracas havia sido anunciado em 2 de maio pelo 
ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes.

Delatores citam contrato em 
Angola para agradar a Lula
Delatores da Odebrecht relataram que a 
contratação e os pagamentos feitos em 
Angola ao empresário Taiguara Rodrigues, 
sobrinho da primeira mulher do ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, foram para 
“agradar” ao petista. O jornal O Estado de 
S.Paulo teve acesso aos depoimentos e aos 
anexos de três executivos, ainda mantidos 
em sigilo, que citam a participação do ex-
presidente no caso investigado na Opera-
ção Janus. Procurada desde anteontem, a 
defesa de Lula não respondeu. O advogado 
de Taiguara não foi localizado.

Em derrota de Trump, Senado rejeita 
revogação parcial do Obamacare
O esforço do Partido Republicano para acabar com 
o Obamacare, sistema público de saúde criado em 
2010 pelo então presidente dos Estados Unidos, 
Barack Obama, fracassou na madrugada de hoje. 
Um projeto de lei “enxuto” que afetaria a conti-
nuidade de partes do programa foi derrotado no 
Senado por 51 a 49, apesar do esforço de última 
hora de líderes republicanos para cumprir uma 
promessa de campanha de Donald Trump e de 
muitos parlamentares do partido. Três republi-
canos (John McCain, Lisa Murkowski e Susan 
Collins) se juntaram a todos os 48 democratas do 
Senado rejeitar a proposição. O resultado revelou a 
dificuldade dos senadores republicanos em arregi-
mentar 50 votos para qualquer alteração, mesmo 
de pequena escala, no sistema de saúde que tem 
como nome oficial Affordable Care Act (Lei do 
Cuidado Acessível, em tradução livre).
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Grêmio avança na Copa do Brasil
O Grêmio venceu ontem o Atlético-PR, em Curitiba, 
por 3 a 2, e garantiu vaga nas semifinais da Copa do 
Brasil. No primeiro jogo, em Porto Alegre, os gaúchos 
haviam vencido por 4 a 0. Agora o Grêmio enfrenta 
o Cruzeiro, enquanto Flamengo e Botafogo fazem a 
outra semifinal. Já pela Copa Sul-Americana, o Sport 
voltou de Sarandí, na Argentina, classificado para 
as oitavas de final, apesar da derrota por 2 a 1 para 
o Arsenal. O que garantiu a passagem do time de 
Vanderlei Luxemburgo foi a vitória por 2 a 0 em casa. 

Morte pela polícia bate recorde no 1º semestre
O número de mortes causadas por policiais no Estado de São Paulo no primeiro semestre 
de 2017 é o maior dos últimos 14 anos, na comparação com o mesmo período. A cada dois 
dias, cinco pessoas foram mortas por agentes em serviço ou de folga, totalizando 459 óbitos 
nos seis primeiros meses do ano. Desde que a série histórica foi iniciada, em 2001, somente 
em 2003 o número foi mais elevado, com 487 casos. A estatística deste ano é 13,8% maior 
ante o dado do ano passado. Especialistas em segurança pública afirmam que a quantidade 
indica excesso de uso da força por policiais e pedem acompanhamento das corregedorias e 
do Ministério Público, além de novas políticas da Secretaria da Segurança Pública, para re-
duzir o número de mortes. Os dados, compilados pela pesquisadora Samira Bueno, diretora 
executiva do Fórum Brasileiro de Segurança, mostram ainda que 30 policiais foram mortos 
no primeiro semestre de 2017, menor número da série.

Obras perdem R$ 148 milhões para ônibus em SP
A gestão do prefeito João Doria (PSDB) retirou R$ 148,3 milhões previstos em obras de 
implantação de corredores e terminais de ônibus em São Paulo e na reforma do Autódromo 
de Interlagos para subsidiar a tarifa de ônibus em agosto. Isso porque o orçamento de R$ 1,8 
bilhão destinado a suprir o déficit entre o custo do sistema e a receita com as passagens já 
acabou, faltando ainda cinco meses para o término do ano. “Essa é a primeira (transferência 
de dinheiro). A partir de agora vai ter todo mês”, disse o secretário municipal da Fazenda, 
Caio Megale. O gasto com subsídio tarifário deve chegar a R$ 3 bilhões neste ano.

GERAL ESPORTES

Prefeitura já tem projeto para o Parque Augusta
O Parque Augusta já tem seu primeiro desenho oficial. Sob expectativa de finalizar o acordo 
que colocaria fim à disputa entre Prefeitura, construtoras e ativistas, a gestão João Doria 
elaborou o projeto preliminar do equipamento, que prevê a construção de arquibancada, de-
que, espaço para redes e até “cachorródromo” no terreno de 24 mil m², na região central de 
São Paulo. Da área total do parque, apenas 10% terá o piso coberto. O projeto foi desenvolvi-
do pela Secretaria Municipal do Verde com base em cinco propostas entregues por ativistas. 

Etiene Medeiros é campeã mundial
Aos 26 anos, Etiene Medeiros 
tornou-se a primeira nadadora 
brasileira a conquistar um título 
mundial em piscina longa. A 
pernambucana venceu ontem 
a final dos 50 metros costas no 
Mundial de Esportes Aquáticos, em Budapeste, na 
Hungria, com o tempo de 27s14. Etiene superou em 
apenas 0s01 a chinesa Yuanhui Fu, medalhista de 
prata, além de ter registrado novo recorde sul-ame-
ricano dos 50m costas. O pódio foi completado pela 
bielorrussa Aliaksandra Herasimeia. “Que prova! 
Para mim foi uma temporada diferente. Realmente 
estava relaxada desde o início do ano, mas fiquei um 
pouco mais nervosa do que o normal porque todas as 
adversárias estavam me desejando boa sorte”, disse 
após a vitória. Amanhã, ela disputa os 50m livre.

Santos solicita anulação de partida
O Santos enviou ontem um ofício à CBF pedindo a 
anulação da partida contra o Flamengo de quar-
ta-feira, válida pelas quartas de final da Copa do 
Brasil, por suposta interferência externa na decisão 
do árbitro Leandro Pedro Vuaden de voltar atrás na 
marcação de um pênalti para o clube no jogo, além 
de solicitar a adoção de outras decisões e punições. 
Perto do fim do primeiro tempo, quando o duelo 
estava empatado por 1 a 1, Vuaden marcou pênalti 
de Réver em Bruno Henrique, mas recuou na decisão 
após cerca de um minuto, depois de conversar com o 
quarto árbitro, Flávio Rodrigues de Souza. O Santos 
acredita que Souza foi influenciado por um repórter. 
A equipe de árbitros nega interferência externa.

PF volta a entregar passaporte
A Polícia Federal (PF) começou a distribuir 
ontem o primeiro lote de passaportes 
após a suspensão do serviço. Os solicitan-
tes já estão sendo chamados por e-mail 
para buscar os documentos nos postos do 
órgão. A PF em São Paulo informou que, 
neste primeiro lote, estão passaportes 
solicitados com base em ordens judiciais 
e documentos que seguiram o trâmite co-
mum. O órgão não soube precisar quantos 
passaportes foram encaminhados da Casa 
da Moeda desde anteontem. A estimativa 
é de que novas remessas cheguem aos 
postos na próxima semana.
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Açúcar pode levar à depressão
Um novo estudo mostrou que as dietas 
com alto teor de açúcar, ligadas ao consu-
mo de refrigerantes e doces, podem estar 
associadas a um maior risco de proble-
mas mentais comuns, como ansiedade e 
depressão leve. A pesquisa foi feita com 
homens. O trabalho, liderado por Anika 
Knüppel, do University College London 
(Reino Unido), foi publicada ontem na 
revista Scientific Reports. “Os resultados 
mostram efeito adverso de longo prazo na 
saúde mental dos homens, ligado ao ex-
cessivo consumo de açúcar proveniente de 
alimentos e bebidas doces”, disse Anika.
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